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Aos deza ssete dms do mes de Jane iro do an o de mil no~c cntos e nove nta C 

qu at ro. Ediflcro dos Paços do Conc elho c Sala das Reuniões da Câmara Munici pal. 

re uniu ordinariamente a mesma Câm ara. sob a Presidê ncia do Vereador cm regime 

permane nte com a presença do Vereador cm regime permanente Sr. Prof Ce lso 

Augus to Baptista dos San tos, e com J presen ça dos Vere adores Srs. Lng" Vílm Jose 

Pedrosa da Silva, Dr. Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça, Dr' Mana da Luz 
1\0 la51.:0 Caldoso. Sr. Jo ão h ..rrei ra dos Santos, Tenente Coronel Jo ão Carlos 

Albuq uerque Pinto, Dr António Manuel Soares Nogueira de Lem os e Dr Ca rlos 

Manuel Branco Nog ueira Frageteiro. " 

Pelas 14 horas e 30 minutos fordeclarada aberta a presente reu nião 

l-AL TAS: - FOI de libe rado, por unani midade . j ustifica r a falta dada 1'10'1(1 

Sr. Prcstdc r nc. a usente cm Cabo Verde em visita ofic ial 

AP ROV Ar Ao n A ACTA: - f oi deliberado, por unan imidade, aprovar a 

acta 11" 2. 

RESUMO DI.:iBIO DA TESO URARI A: • A Câma ra tomo u conheci me nto 

do ba lancete da tesouraria relat ivo ao d ia 14 de Janeiro, corrente. o qua l acusa o 

seguinte movimento em d inhei ro: - Saldo do d ia ant erior em ope rações orçame ntais 

duzemos c vinte e três mi lhões cento e nove mil treze ntos e setenta e nove escudos e 

cinquenta centavo s: Sa ldo do dia anterior cm operações de tcsour ana . q uatro milhões 

setec entos e onze mil nove nta e sete escudos e cinq uenta centavos ; Receita do dia em 

operações orçam enta is - oitenta milhões cento c oitenta e doi s mil setecentos e trinta e 

seis escudos e cinq uenta centavos; Receita do dia cm op erações de tesouraria - vinte e 

quatro mil setecentos e vinte e dois escudos ; Despe sa do d ia cm operaç ões orçam entais 

• nove milhões scicentos e trinta e oi to mil e o itenta e se le esc udos; Despesa do dia em 
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operações de tesouraria - duzen tos c um mil cento e oitenta c três ;fctldo~ ; Saldo ~':"p-?,,:,
 

dia seguinte cm operações orçamentais - duzentos e novent a c três milhões seisce ntos ~7
 

cinquenta c quatro mil vinte c nove escudos.Saldo para o dia seguinte em rações de
 

tesourari a ", qua tro mi lhões quinh entos e trinta c qUalr.o mil ";r. s ~ trinta c ~
 

eSCUdOSe Cln~Uen la ccnla \'os _ • •- , AJ' r~~i .
 
Ct\ \1A RA ~1 lJ l\ IC I~AL - REUNlàES: - FOI dehbcrtd , no~ termos do que 

dispõe o art" 19" do C.P.A., realizar um per íodo de "ante s da ord do dia", parà tratar as ~~ 

seg uintes questões: '\.-\-'~ 

A VEIRO E CABO VERD E - RELACÚES DE AMIZADE: - O Vereador 

Sr. Prof. Celso Santos deu conhecimento ao Executivo de que o Sr. Presidente se 

deslocou a Cabo Verde, 110 âmbito das relações de amizade existentes entre a Cidade 

de Santa Cruz, na Ilha de Siv icenrc e a Cidad e de Aveiro, já iniciadas no último 

manda to, conforme deliberação tomada pelo anterior Executivo, na reunião de 18 de 
Outubro do ano findo. Mais inform ou. de que estava previsto o regresso para hoje, mas 

que. por razões qu..:desconhecia houve qualqu er alteração na viagem, pelo que o Sr. 

Presidente só chegará na próxima 4" feira. Sobre o assunto, o Vereador Sr. Tenente

Coro nel Albuquerque Pinto (Iludiu ao facto de não ter tido conhecimento pr évio da 

deslocação do Sr. Presidente, sendo.tem sua opi nião, muito desagradável quand o se é 

interpolado por muníc ipes que questieearu sobre as desloca ções do Sr. Presidente, e 

um Veread or não sabe responder por não ter sido infonnado, como devia . :\ 0 uso da 

palavra . o Vereador Dr. Nogueira de Lemos infor mou de que foi contactado 

telefonicamente pelo Sr. Presidente para lhe dar conhecimento da sua deslocação , 

pedindo 110 mesmo tempo desculpas pelo facto de na última reunião, por 

esquecimento, não ter dado nota do assunto. De novo no uso da palav ra, o Vereador 

Sr. Prof. Celso Santos confirmo u o contacto telefónic o feito pelo Sr. Presidente aos 

Srs. Vereado res, admitindo contudo a hipótese de. eventualmente. não ter conseguido 

o contacto atempado com o Sr. Tenente Coronel e até com o Vereador Sr. João dos 

Santos, que também confirmou não ter tido qualquer contacto 

CÂMARA MUN IC IPAL - PLANO DE ACTIVlDA DES E O/{ÇAM~ 

PARA 1994: - De seguida. o Vereador Sr, Prof, Celso Santos aludiu ao facto de os 

documentos em epigrafe ainda não se encontrarem aprovados pela Asse mbleia 

Municipal, nos termos legais e referiu da urgência em este Executivo fazer a análise 

dos mesmos para que quaisquer alterações, que eventuahuente venham a ser sugeridas, 

possam ser executadas cm tempo oportuno , de modo a que a Assembleia Municipal 

possa reunir no inicio do próxi mo mês de Fevereiro. Seguiu-se uma breve troca de 

opiniões, após o {]lle se entendeu marcar uma reunião extraor dinária para o efeito . a 
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~lu al por unanimidade, foi decidido que se realize na prÓxiIl\3.' ,I6- feir a. dia 2 1, ~», / :

in ício pelas 9.30 horas. \~ ~ / ~ 

PISTA DE RE"O QLi" PICA NORJO ,",ovo < ) P ~ c-r~ 

da palavr a, o Vereador Sr. Tenoee -Co roncl Albuquerque inro, na qualidade-de , ' 

Presidente da Mesa da A s ~ cmhleia Geral da fe de ração pOl1fguesa de Remo, referi u- /~ 

se li um assunto que considera de muita importância e urp ência e que se ~e ferc à)--:~ 

possibilid ade de a pista de Remo do Rio 'cov o do Princípc poder vir a obter verbas 

através da EXPQ/98, para se tomar numa pista nac ional c olímpica, o que vinha 

concretizar uma velha c j usta aspiração dos aveirenses. Mai s referiu aquele Sr. 

Vereador, que co nsiderando que agora aquele curso de água dei xou de ter o principal 

agente poluidor que era a Fábrica do Camta e que há toda a boa vontade da Portuccl 

cm ler mos de investimento em mecanismos de despo luição, não será de deixar 

de..cuidar este possibi lidade , pois seriam grandes as vantagens para o nosso concel ho, 

em ter cá uma pista de remo nacional, onde passari am a ser realizados lodos os 

campeona tos c competições nacionais e internac ionais. Continuando o mesmo Sr. 

Vereador salientou que, a fa....er-sc a ca ndidat ura. ela devera ser feita atrav és da 

Câmara e não pe lo Clube dos Galh os. 0 11 qualquer outro Clube, acresce ntando que 

sobre o assunto apresen tará prop(J ~ta escrita à Câmara, não obstante ter decid ido 

avançar já hoje com a sugestão, para conhecimento e eventual actuação do Executivo 

() ve reado r Sr. Eng" Vítor Silva corigr~lU l ou -se com a norteia c acrescentou que, 

efectivamente, a pista tem boas condições para o efeito e será um proj ecto que terá o 

apo io de todo s, apôs o que foi delibe rado. por una nimidade, que o assunto fique para 

análise e aprovação em próxima reunião . 

JUN TA DE FREGUESIA DE O LlV EIRJN IIA: - No uso da pala vr a. o 

Vereador Sr. Jo ão dos Santo s, aludindo a um oficio que lhe fo i envia do pela J unta de 

Freguesia de Ohv eirinha, apelou para que a dis tribuição de verbas pelas Juntas de 

Fregues ia se faça com uma certa equidade . Apelou. também para que a Câmar a se 

preocupe mais com as freguesias rurai s, no sentido de se criarem condições, para se 

viver com dignidad e não só para os residentes como seria também lima formade atrair 

mais habitante s, sendo, por con segui nte, necessário. melhorar os transportes. 

arrua mentos, etc.. Referiu , de seguida, o caso concreto posto pela Junta de Freguesia 

de Otivei rinha. em que o respectivo Presidente levan tou o problema relativo a verbas 

que gastaram sobre tudo na limpeza de valetas, não tendo recebido da pa rte da Câma ra 

a habitual comparticipação . Os Vereadore s Prof. Ce lso Santos e Eng" Vitor Silva 

esclareceram sobre a forma co mo habitua lmente, se proc essa a distribuição de verbas, 

nomeadamente que, a Câmara compart icipava nesses traba lhos C Ol~ a conc essão de 
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lima verba por melro linear de valetas cxist,cnlcs e que, ultimamente , se altero u este ~ . 

procedimento, tendo-se opiado pela distri buição de mat eri a is para a resp e~~ 

cimentação, uma vez que se c.onsiderou ser 1I.m3 solução acenada,.O ~e rcad~~~~~ .:~~ 

Vitor Silva acrescentou ainda que para o manda to que agora se i n iCIOU, se~ 

encontrar uma forma d~ apOIO, a aco rdar com as Juntas, no sentido de cada vez rap-70..c 
serem Ioda. tratadas de igua l modo. AI~0"~ 

GAI.E RIA MUNICIPAl. · "EXPOSIÇÃO AVEIRO ARTE"; • O v,,,V,~t:. 

Sr. Dr. Carlos Fragateiro perguntou se a exposição em titu lo. que abriu no pas adj ,

Sábado. na Galeria Municipal, tem o apeio da Câmara, ao que respondeu o vc cador 

Sr. Prof Celso Santos, para informar de que aquel a iniciat iva tem o apoi deste 

Mumc ipio. como a lias muitas outras que ali se realizam. apoio esse que se traduz. 

nomeadamente. na cobertura da respcctiva publicidade. cedência gratuita das 

msrataçõcsc até oferta de pequenas recepções de abertura 

UNI VI::RSIM P E DE A VLlW~ROG RA MA-.A..K ION : • O mesmo Sr. 

Vereador perguntou ainda. qual o tipo de apoio que o programa em epigra fe mereceu 

por parte da Câmara, tendo também o Prof. Celso Santos informado de que para a lém 

de uma sessão solene de boas vindas ao Salão Nobre e ofe rta de pequenas lembranças, 

a Câmara de liberou concede r um subsídio de oitenta mil escudos para comparticipa r 

num jantar-co nvívio . .• ' 

CÂ \1A RA MUNICIPAL - I;-"T OR..\ tACAU UAS ACTIVIDADES: - Em 

sequ ência das informações atrás efectuadas. o Sr. Vereador Dr. Carlos Fraga terro 

solicitou que, semanalmente, os Srs . Vereadores sejam informados sobre todas as 

realizações que eventualmente decorram e que tenham o apoio do Executi vo 

CÀMA~..M!)N IÇ] P"L - ANALISES DE PROCESSOS EM CURS O....: 

Escolas do Concelho: - Ainda no uso da palavra o Vereador Sr. Dr. Cario:'> Fragateiro 

chamou a atenção para o facto de, eom referência a aprecia ção do projecto relativo à 

Escola Primaria de Santiago• • efectuada na última reunião . não constar do teor da 

respect iva acta, a sua intervenção e subsequente troca de impressões. pelo que se da 

agora 110ta do assunto. Aquele Sr. Vereador disse que, em seu entender. o projecto da 

esco la deve ter algo que o diferencie das outras Escola s dado que o tipo de crianças ou 

uma percentagem razoável de crianças que podem vir a freque ntar aquele 

esrabelec imenro de ensino, prec isam de ler ocupações que de facto absorvam as suas 

energias de lima fonn a eficaz, pensando. por isso. que se deve mesmo avançar para um 

tipo de oficinas onde se po ssam faze r traba lhos de carpinta ria. pintura. entre outros, ou 
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sej a, ficar bem equipada e q UI: devera pensar-se, também, cm termos de se fazer um~", _'-J 

polivalente cujo projecto deve ser bem discut ido e aprofundado, entendendo que ~e ~-/ 

contmuava ~ investir muito dinheiro na cons truç ão de autênticos "caixo tes" quej á não ~ 

respondem as realidades. Na, altura os Srs. Preside nte e Vereador Prof Cel s~ _ 

concordaram com esta intervenç ão-e acrescentaram que, efectivamente. se t em , po~
vezes, perdido a oportunidade de s~ dar volta aos projectos, achando por isso, (lUC c1f' 
assunto deve merecer um maior CUIdado cm altura oportuna , como seja aqugndo dO. \) 

respecnvo equipam ento . V _ í.( t " 

RIA DE AVEIRO · \1ARÉS VIVAS: - Também 110 uso da pala:A.. 0 "'-
Vereador Dr. Nogueira de Lemos salientou o facto de, da mesma acta. não co/st ar a 
sua uuervenção em que mostrou preocupação rela tivamente ao período de cheias que se 

esperava por motivo de marés vivas, assunto que considera de grande relevância. sendo, 

por isso, importante que o mesmo fique registado em acta. bem corno li resposta do Sr. 

Presidente que. na altura, afirmou que se iriam fazer os contactos com-ementes com 

vista a minorarem-se, o mais possível, os eventuais prej uízos. que possam advier e que 

conccrteza não poderão ser totalmente evitados, mormente, motivados também, pelo 

forte caudal das águ as das chuvas, além de todos os problemas existentes nas marinhas 

e que já são do conhecimento de tod os 

ORQUESTRAS REUJO:'\lÃIS • Pelo Vereador Sr. Prof. Celso Santos, foi 

feito um historial sohre todo o processo relativo à candidatura da Orquestra de Câmara 

de Aveiro ao projec to de "Orquestra Regiona l das Beiras". apresentado em conju nto 

pelas Câmaras Municipais de Aveiro, Viseu, Guarda e outras petencentes li estes 

drsrn tos. Informou que Aveiro ofereceu instalações parll que a Orques tra ficasse aqui 

sediada sendo inicialmente intenção a cedência para o efeito da Casa de Ch á do Parque 

c. posterior e eventualmente o Teatro Aveirense. caso das respectivas negociações 

resultasse passagem da propriedade para o Município. O SL Vereador informou. ainda. 

e lastimou que, entretanto, e quando tudo levava a crer que assim viria a acontecer. 

houve resol uç ão superior no sentido de a respectiva Sede ficar cm Coimbra. adiantando 

que, brevemente, haver á uma reunião com os Promotores do "proj ecto" e Governadores 

Civis dos respectivos Distritos, por forma a estudar-se uma fusão com vista à 
apresentaç ão de nova proposta na Assembleia da República, de cujos resultados dará 

nota na oporunidade 

URBANIZAÇÃO fORCA-VO UGA · INFRA ESTRUTURAS - 6' f ASE: • 

Foi presente ao Executivo, (J processo relativo ao concurso par,!i o fornecimento, 

montagem e construção de P'Fs na Urbaniza ção Forca-Vouga, ao qual se apresentaram 
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a concorre r as segu intes Firmas: N° I - CONS TR UVEN IJA ; N° 2 L JOSÉ II.1A. N ~E~- _ 

VIE IRA SARA IVA ; e N° 3 - JOÃO SANTOS & COl:LHO, LOA_. ~ 

Abertos os documentos c achados os mesmos cm co nformidad e.som l!Jc~ 

procedeu-se à abertura dos envelopes das propostas. verificando-se os seg Ul~lo re s 

aerese,ldos de IVA: N° I - nove miWlões qllatr~ccn los e cinquenta mi l eS~ lld os; N° 2 ~ 

dez milhões e cem mil escudos; e N" 3 - OIto milh ões quinhentos c cinco mil c sc u ~ 

Por unanimidade, a Câmara deliberou remeter o processo aos Se(:-1"" 
Técn icos para an álise e informaç ão sobre os valores apre sentados . • Ikf/ ~) 

Imediatamente a seguir, deu-se inicio à aprec iação dos assuntos C (l Il -~tcS~ ..... 

ordem de trab alhos : '\~/ 1 .... 

m_1 _-_ Fü KNECl MENTO E Al' L1CACÃO DE EOUII'M1E NTO 
ELECTROMECÂN ICO " ARA UM FURO DE CAPTAÇÃO DE AG UA: - Na 

sequênc ia da delibe raçã o tomada na reunião de 13 de Dezemb ro. do ano findo. que 

abriu conc urso para execução da empreitada cm epigra fe, a Câma ra tornou 

conhecimento de 4ue ao mesmo apena s concorreu a Firma VEIGAS - Piscinas, 

Bombagens, Electric idade, Lda., que indicou para o efeito o valor global de dois 

milhões trezentos e cmquenta mil o itoce ntos e noventa e nove escudos, tendo a Finna 

DIFEREI\ C'1AL • Electrot écnica Geral, Lda .• também convidad a a ap resen tar propo sta. 

informado não poder cumprir com o' -'p r~o de exec ução pretendid o. Deste modo . foi 

deliberad o, por unan imidade. enca rregar os Serviço s Técnicos de prestar em informação 

sobre o valor apresentado. a fim de post eriorment e o Executivo se pronunciar. 

A RR~N JOS EXTERIO RES DA-l; QIiA ENV----º~s.NTE AOS EUJ~ 

DA SEGURANCA SOCIA L NAS BARR OCAS: - Dando seguimento à deliberação 

tomada cm 25 de Outubro do ano findo , rela tiva à empreitada em epígrafe , foram 

presentes as propostas aprese ntadas pelas Finnas a seg uir mencionadas, as quais fora m 

numerada s do seguinte modo: N° I - JOAO ~A I A & MAIA, LOA.; N° 2 • LAl\-1E1RO 

EMPREIT EIROS ; N° 3 - JOAQUIM ALVES S UCESSOIRES, LDA. e N° 4 - M 

MENDES. LDA.. Abertos os en velope s que continha m os doc umentos e achados os 

mesmos em conforrmdede com a lei , procedeu-se à abertur a das respec tivas propo stas 

tendo-se verificado os seguintes valores: N° 1 - três milhõe s quinh entos e quarenta e 

nove mil seisce ntos e Quaren ta escudos ; N° 2 - quatro milhões o ito mil e trezento s 

escudos; ~ o 3 _ quat ro milhões novecentos e do is mil e setece ntos escudos e N° 4 - três 

milhões oitocentos e setenta e sete mil e trinta e cinco escudos . Por unanimidad e, foi 

deliberado, remeter o corre spondente processo aos Serv iços Técnic?s para estudo dos 

valores ap resentados 
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FO NECIf\IENTOS • A UIS! Ao DE MA 

LUGARES; - Na sequência do concurso aberto por dclib~ ra~ãll de 1J de Dezen~bro. do~ 

ano findo. com vista ao fornecimento de uma viatura ligeira de passageiros ~ .. __ 

lugares. foram presentes as propostas apresentadas para o efeito pelas ~F in l1t. 

BRANCAUTO c A. rO !\lTES, LDA., as quais indicaram os valores, respectivamente 

de '.TêS milh.ões ClI.linhentos e cinQuc.nt3 e seis 1~1l 1 esc udos e três milhões ~ e n to 5'noven . . 
mil escudos , havendo lugar à retoma da viatur a existente nos serviços, da m ar ,I \7 
NISSAN. l-oi delibe rado, por L1 ~ lII.l l midadl" remeter o proc esso aos se.''''' o' m "m '~ y"j 
,0m p"CO'" poo, estudo, com vista a ulterior resolução ~;..;. 

I'ROI'AGA!'JDA TURISTICA: - Foram presentes e ap rcc l adas~ropo~ 

apresentadas pelas Firmas abaixo ir ndtcadas. com vista à edição de um saco plástico 

COIII desenhos alusivo s li Região de Aveiro. tendo-se verificado os seguintes preços 

unitários, para 11m total de cento e cinquenta mil sacos: N° I • POLlI'LASTIC • 

Embalag ens Flex íveis. S.A. - Ire/ e escu dos; N° 2 • LEIRIENSE j'LAsT IC'OS. S A . • 

doze escudos e sesenta cen tavos e N" :; - IFRA:\: - Indústria e Comercio de Embalagens, 

R.L. - doze escudos c oitenta centavos . I'or unanimidade, foi deliberado remeter o 

processo cm análise aos serviços municipais competentes para estudo e conveniente 

informação. 

Ao assunto se refere a dc 1i b~ra~ão de 22 de Novembro, do ano findo 

IIAlllTA CAo • BAIR RO DE SANT IAGO· ACTl JALlZAC Ãü DE 

PRECOS: • De acordo com a avaliação efectuada pelo Eng" Civi l responsável. foi 
deliberado, por unanimidade, fixar no valor de seis milhões cento e trinta e 1I00·e mil 

escudos . o preço de venda da fracção H • I" DI" - Trás n" 5 do Bloco D2 do Bairro de 

Santiago, calculado com base na Portaria n" 828/88 

C Â\ 1ARA ~HJN I Cl PAL - ANÁLISE DE PROC ESSO S EM Clj RSO • 

CONTl NUACAO: - Dando continuação a analise de processos em curso, foram 

apresentados à Câmara os seguintes proj ectos' 

Complexo Social da Ouinta da Moita: • Foi apresentado o projecto du 

complexo socia l da Quinta da Moita, em Oliveirinha, já em construção. pela Santa Casa 

da \ liscl icón ha de Aveiro. lendo sido dado nota da respectiva implantação c 

localização. Foram trocadas impressões em que os técnicos presentes responderam ás 

várias perguntas efectuadas. nomeadamente sobre o tipo de equ}pamenlo previsto. 

composto por Lar e Centro de Dia e necessários apoios. 
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Zona Dcsporti\ '.a de Santa Joa1lir - Foi também aprcscll t ad~ o es~ 

urban ístico a Norte da Igreja de Santa Joana , que contempla li Zona Desport iva. m;d~ se 

" 

p~C" 'ê li constru ção de 11m pavilh ão CObCl10, um polid espornv o, campos de ténis e ~ 

pm:ma. to • :P/
(' , nrro Soe;"!!. "," , u;, ! de M""du,º" - Os t écnicos presentes f!~' o c.-'.'1 

também a apresentação do ante-proj ecto do Centro Social c Paroquia! de ~\'laHi i ~ (\S , 

estan do cm execuç ão n respectivo projec to a fim de ser incluido cm PIDAC <lo alio em ' 

curso. (I qual prevê instalações de ATI., Creche c Centro de Dia, para além 'de Zona J,...J 
Polivalente com o apoio de bar. ~1

Centro Cultural c PUJOguia! de Eixo: - f oi igualmente apresentado o projec te 

do Centro Cultura l e Paroqu ial de Eixo. cujos trabalhos estão já cm rase de conclusão. 

estando previ sta a ocu pação por gr ll pO~ culturais e musicais, a uditório polival ente. apo io 

de bar l" outro s apoios necessários 

('entro SoCial de 11011a: • r oi tamb ém anali sad o o projecto cm epigr afe. cuja 

' " fase da ohra (toscos) esta já concluída, estando a iniciar-se a fase da cobertura O 

Vereador Sr Prof. Celso San tos deu também nota dos grupos culturais j é existentes 

naq uela localidade, 0 '0 qua is serão insl; lados neste edificio 

Centro Infantil da Vera-Cruz : - Foi ana lisado o proj ecto do Ccmr o Infantil da 

Vera CmL, o qual, embora não sendo da responsab ilidade da Câmar a tcm o 

acom panhame nto dos técnicos municipais, para além de ter, també m, o apoio financeiro 

do Município . nos termo.. de um protocolo de coo peração financeir a aprova do 

Ulljda~k de Saúde---ºc.AJ~ªd~: - O Vereador Sr. Prof. Ce lso Santos informou 

Que se encontra cm con..truçào a Unidade de Saúde de Ara das. integr ada no Complexo 

Social da mesma freguesia 

ASSOCI a ç ã o de t\l ullicipios do Carvoe iro: - Pelo Vereador Sr. Eng'" Vítor 

Silva foram dada s explicações sobre o funcionamento da Asso ciação em epigra fe, da 

qual fazem parte as Câmaras Municipais de Albergaria-A-Vel ha, Aveiro, Murtosa . 

Estarreja e llha vo, sendo o principal objectivo a d istribuiç ão em a lia de água aos 

respectivos concelhos 
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Restauro da Ca s..~a de Oueir ós: • Foram também prestados 

esclarecimentos, pelo Vereado r Sr. Prof. Celso Santo s, sob re as negociações encetadas 

com os proprietários da casa onde viveu Eça de Q ueirós e terrenos anexos sitos em 

ve rdemilho, das q uais result ou a cedê ncia ao Município da citada hab itação . !l.1ais 

informou de que, na qualid ade de /ts so(;iada da Fun dação Eça de Qu eirós, esta Câmara 

\ h mic ip31 terá que contri buir com uma verba de cerca de dez milhôes de esc udos, 

havendo a inten ção de e fectuar a cedência deste imóvel à Fundação, logo qu e.o mesmo 

se encontre recuperado. Os técnic os presentes ex..ibi ram uma plant a co m a respe ct i..'a 

loca lização e inform aram sobre o tipo de eq uipamento pro posto para os terr enos 

contíguos. 

VISITA AOS SERVlrOS : • Imed iatam ente a segui r, e a e xemplo do que j á 

se verificou nas duas ultimas reuni ões, a Câmara Mu nicipal co ntinuou a vis ita às var ias 

instalações, tendo deci dido deslocar-se aos Serviços C ultu rais e à Biblioteca Municipal 

A PRO VACÃO EM MII\ UTA: . Finalmente, foi del iberado, por 

unanim idad e, aprovar a presente acta em minuta., nos termos do que dispõ e o n" 4, do 

Art" 35°, do Decreto-Lei n" 100/84, de 29 de Março. 

A prese nte acta fo i d istribu ída por todos os Membro s da Câma ra Municip al, 

e por ele s assi nada, procedimento lll!f di spensa a respectiva leitura, co nform e 

det ermina o n'' 4, do Decreto-L ei n" 4S'j 6 2, de 2 1 de No vembro de 196 3. 

E não havendo mais nada a tratar, fo i encerrada a presen te reun ião 

m 17 horas. 

a onste r cvido nos. se lavr ou a presente acta. Que 

eu, f ' .Chcfe de Divisão dos Serviço s 

Adm inii trati\'os da Câmara Mu nicipa l de Avei , a subscrevo . 

j / I 
c J/, 

i~.~~ /- L/~ ié~V - - . 

----S7aM ~ ~Cc, ~'0, O;r(rs-,7f;:,Gv.. 
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